
    
      
        


    


As Aventuras de Tamarita Rachel

Andrea Gardiner

––––––––

Traduzido por Fabiana Rodrigues Castelo Branco 


“As Aventuras de Tamarita Rachel”

Escrito por Andrea Gardiner

Copyright © 2015 Andrea Gardiner

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Fabiana Rodrigues Castelo Branco

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Elogios aos livros de Andrea Gardiner
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Porquinho da Índia para o Chá

Era uma vez, nas distantes terras do Equador, duas garotinhas. Tamarita Rachel era rápida e vigorosa e sempre ocupada. A irmãzinha Emily adorava caçar borboletas no jardim e fazer carinho nos pintinhos do galinheiro. 

Tamarita Rachel e a irmãzinha Emily moravam com sua Mamãe e seu Papi na casa branquinha  que este havia construído para eles quando a irmãzinha Emily era apenas um bebezinho.
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Tamarita Rachel gostava de acordar cedo pela manhã e pressionar o seu rosto na janela do seu quarto, assim poderia ver as bananeiras verdes esmeralda alongando-se tão distante quanto os seus olhos podiam ver. A irmãzinha Emily gostava de acordar quando o sol brilhava alto no céu. Ela costumava pular da cama e alimentar as galinhas e os peixes. Ela coletava os ovos para a Mamãe e cuidadosamente os carregava para a cozinha em sua cesta especial, assim eles não poderiam quebrar.

Mamãe costumava acordar cedo pela manhã para trazer algumas bananas da terra do jardim. Ela fatiava as bananas verdes e as jogava dentro da frigideira escaldante até que ganhassem um belo dourado, e depois as servia com ovos frescos cozidos no café da manhã. Papi gostava de mostrar a Tamarita Rachel e a irmãzinha Emily como retirar as partes superiores de seus ovos, e então todos eles tiravam colheradas das gemas amarelas brilhantes. Eles costumavam mergulhar o ovo no sal e depois saborear cada bocado. As garotas gostavam de ter animais para cuidar na sua fazenda. Elas gostavam de ter ovos frescos para o café da manhã. Elas adoravam auxiliar a Mamãe no preparo da canja para o almoço. Mas o maior divertimento de todos era ajudar Papi a fisgar o peixe para o churrasco.

Elas também adoravam visitar os animais da vizinhança.  Seu lugar favorito para visitação era a casa de seus avós. Era muito perto, então iam até lá frequentemente. Seus avós criavam porcos, galinhas e patos. Algumas vezes eles tinham um pássaro com uma asa quebrada que precisava ser cuidada, ou uma lontra desgarrada ou um iguana machucada. Eles sempre tinham gaiolas cheias de porquinhos da Índia gordos e fascinantes.

“Vovó”, Tamarita Rachel chamou sua avó um dia, “Como vão os seus porquinhos da Índia? Podemos ir lá vê-los?”

“Claro,” respondeu a avó, “Vão até as gaiolas e eu irei com o jantar deles.” 

Tamarita Rachel e a irmãzinha Emily correram para o quintal por trás da casa da Vovó.

“Veja!” gritou a irmãzinha Emily, enquanto elas levantavam a tampa de uma gaiola, “Posso ver o marrom!”  

“Sim e posso ver o manchado,” exclamou a Tamarita Rachel.

“Por favor, nos dê um pouco de relva para alimentá-los!” Ambas as meninas suplicaram. 

A Vovó deu para elas um pouco de relva comprida que colhera mais cedo para os porquinhos da Índia e as meninas sorriram e sorriram enquanto as criaturinhas as roíam de seus dedos. A Vovó tinha muitos porquinhos da Índia e as garotas nunca se cansavam de brincar com eles.

“Olhe como ele mexe o seu nariz!” gargalhou a irmãzinha Emily.

“E agora veja como ela se arremessa!” Tamarita Rachel pulava para cima e para baixo encantada.

“Agora”, disse a Vovó, “eu tenho uma surpresa especial para você. Nós vamos tomar um chá especial, pois o seu tio veio nos visitar.”

“Onde? Onde?” Tamarita Rachel dançava, tentando adivinhar onde seu tio estava escondido. Só então ela o viu saindo da casa para o quintal e pulou em seus braços para saudá-lo. A irmãzinha Emily correu com suas pernas curtinhas para ele também, e o tio a pôs em seu ombro com um largo sorriso.      

"Um beijo então," ele exigiu, antes de por as meninas no chão novamente.  "Agora o que é isto que ouvi sobre um chá especial? Estou com fome, depois de uma longa jornada para ver todos vocês." A Vovó sorriu e acenou para que todos entrassem na cozinha. Ali na bancada ela tinha quatro grandes porquinhos da Índia sem a pele, prontos para serem assados para o chá. De fato isto era um deleite especial. Tamarita Rachel apenas chegava a servir os seus porquinhos da Índia em celebrações muito importantes.

“Oh Vovó, os porquinhos da Índia não estão muito bem?” perguntou a irmãzinha Emily, preocupada.

O Titio riu. “Aguarde até saboreá-lo, pequenina,” ele salientou. “Esta é a carne mais deliciosa. Você veja o que faremos depois.”

Então a irmãzinha e Tamarita Rachel prestaram grande atenção enquanto a Vovó os mostrava como esfregar o sal e o cominho na carne. Uma vez que a carne estivesse preparada, elas ajudariam o tio a encontrar quatro palitos de bambu. Elas o observavam afiando as extremidades com a sua faca, e depois espetava os porquinhos da Índia.

“Vá e chame o seu Papai e seu Vovô”, o Titio as instruiu. Tamarita Rachel e a irmãzinha Emily saíram correndo a sua procura, ansiosas para ver o que aconteceria depois.

Papai veio com Tamarita Rachel sentada em seus ombros e Vovô veio com a irmãzinha Emily, divertindo-se numa carona nas suas costas.

“Certo então”, elas gritaram, “Vamos acender o churrasco.”

Logo a Vovô e o Vovô, Papai e Titio todos estavam sentados ao redor do churrasco, cada um segurando um espeto com porquinho da Índia, e girando e girando e girando por sobre o carvão incandescente. A irmãzinha Emily sentou-se aninhada no colo de Papai, sugando o dedo polegar enquanto via os espetos girando, girando e girando. Tamarita Rachel pulava e saltava pelo jardim à medida que começava a estremecer enquanto o aroma de carne assada pairava.
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